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APRESENTAÇÃO

A caatinga nordestina ~ constituida por grande varia
çio de esp~cies vegetais que, de acordo com a epoca do
ano, oferece na sua forma nativa frutos saborosos e nu
tritivos, para a.Lirnent aç ao do "homem caatingueiro".

O "umbu" tamb~m conhecido por "imbu", fruto do umbu
zeiro ou imbuzeiro, ~ um exemplo. Seu consumo na forma
"in natura" e atrav~s do suco j~ extrapolou os limites
da caatinga, ocupando espaço nas mesas das capitais, e,
recentemente, vem sendo exportado para a Alemanha Ociden
tal cerca de 200 t de suco por ano.

Na safra, para as f>amilias dos agricultores, al~m de
servir como alimento, ~ uma boa fonte de renda.

Entre os estudos de avaliaçio dos recursos naturais e
s~cio-econômicos do semi-~rido do Nordeste, desenvolvidos
pelo CPATSA, este trabalho, CARACTERIZAÇÃO DOS FRUTOS DO
UMBUZEIRO, objetiva conhecer o nivel de variaçio fenoti
pica dos frutos, peso total e seus componentes (caroço,
casca e polpa), além da acidez (pH) e %de açucar (Obrix).

O estudo destes elementos ~ fundamental à pesquisa de
melhoramento gen~tico, objeto de outros trabalhos sobre
o umbuzeiro, j~ em andamento neste Centro.

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecu~ria

do Tr~pico Semi-Árido.
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CARACTERIZAÇÃO DOS FRUTOS DO UMBUZEIRO

C~lia Maria Maganhotto de Souza Silval
Ismael Eleot~rio Pires2

Helton Damin da Silva3

RESUMO - O umbuzeiro (5pondia4tub~o~a A. Câmara), da familia Anacardiaceae, e uma especie
nativa das regiões secasdo Nordeste brasileiro, que produz um fruto tipo drupa, apropriado
para a alimentação humana. na ~poca da safra, muitas familias se mantêm direta ou indireta
mente às custas desta esp~cie, pela alimentação ou comercialização dos frutos. Diante da i;
portância do umbuzeiro para essa região, desenvolveu-se este trabalho utilizando-se cinc~
~rvores localizadas no campo experimental do Centro de Pesquisa Agropccuária do Tr~pico Se
mi-Árido (CPATSA), com vistas à caracterização dos frutos, quanto aos aspectos de tamanho.
peso de polpa, casca e caroço, acidez total (pH) e Teor de S~lidos Sol~veis Totais (Obrix).
Os resultados obtidos evidenciaram a exist~ncia de alta variação fenotipica, em ordemdecr'e~
cente, para peso da polpa, peso da casca, peso do caroço, SST e acidez total. Um fruto
composto em m~dia de 68% de polpa, 22% de casca e 10% de caroço.

Termos para indexação: 5pondi~ tub~o~a A. Câmara, variação fenotipica.

CHARACTERIZATION OF UMBUZEIRO FRUITS

ABSTRACT - Umbuzeiro (5pondia~tu6e~o~aA. Câmara) belongs to the family Anacardiaceae
and is native to the dry regions of Northeastern Brazil. It produces a drupe appropriate
for human consumption, and during harvest time many families make their living by seIIing
the fruits. Considering the importance of umhuzeiro to a Iarge number of people, this work
was condueted in an experiment station in Petrolina-Pernambuco, using five randomly chosen
nature plants. The parameters measured were: size, weight, pH and solid soluble eontent of
fruits. High variation was found, in deereasing order, for: weidht of pulp, peel and seed,
solid solubIe content and pH. On the average, the total weight of a fruit consisted of:
pulp 68%, peel 22% and eeed 10%.

lndex terms: 5pondi~ tub~o~a A. Câmara, phenotypic varianee.

I Naturalista, M.Se., EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tr~pico Semi-Árido (CPATSA),
Caixa Postal 23, 56300 Petrolina, PE.

2 Eng. Florestal, H.Se., Professor do Curso de Engenharia Florestal da Universidade Federal
de Viçosa, 36570 Viçosa, MG.

3 Eng. Florestal, M.Sc .. Endereço atual: Rua Abdias Adorno 170/10l,30000Be]oOiorizonte,MG.



CARACTERIZAÇÃO DOS FRUTOS DO UMBUZEIRO

C~lia Maria Maganhotto de Souza Silva I

Ismael Eleot~rio Pires2

Helton Damin da Silva3

INTRODUÇÃO

O umbuzeiro (5pondi~ ~uó~o~a A. C~mara), da familia
Anacardiaceae, ~ uma ~rvore de 5m de altura, com uma co
pa que atinge at~ 15m de di~metro. É nativa das regioes
secas do Nordeste, apresentando uma ampla ~rea de distri
buição. Segundo DUQUE (1973), o umbuzeiro tem prefer~~
cia por regiões com -pr-eci.pi ta çao entre 400 e 800mm anuais,
temperatura entre 12 e 38°C e 2.000 a 3.000 horas de luz
solar por ano.

A formação da copa se inicia a cerca de 1m acima do so
10, constituindo uma ampla ~rea, capaz de produzir gran
de quantidade de frutos por safra. O fruto ~ uma drupa~
de sabor apr ec í.ave.I para consumo "in natura".

As altas produções constituem uma fonte de renda para
muitas familias que, na ~poca da safra, promovemacolhe~
ta dos frutos e os vendem para consumo "in natura" ou na
forma de doces. O umbuzeiro ~,portanto, uma frutifera

I Naturalista, M.Sc., EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agropecuária do Tr~p~
co Semi-Árido (CPATSA), Caixa Postal 23, 56300 Petrolina, PE.

2 Eng. Florestal, M.Sc., Professor do Curso de Engenharia Florestal da
Universidade Federal de Viçosa, 36570 Viçosa, MG.

3 Eng. Florestal, M.Sc •• Endereço atual: Rua Abdias Adorno 170/101,
30000 Belo Horizonte, MG.
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potencial para cultivo, podendo se constituir em uma fon
te de mat~ria prima para a ind~stria alimenticia.

Duque (1973) salienta a possibilidade de melhoramento
no tamanho de fruto, quantidade de polpa, redução no ta
manho do caroço e espessura da casca, atrav~s da aplica
ção de seleção e utilização de enxertia. Entretanto, rei
salva-se o pouco conhecimento sobre a estrutura e o pa
drão de variação gen~tica da esp~cie, o que colocaria e;
risco um programa de melhoramento gen~tico a longo prazo
(Guries & Ledig 1982).

Neste trabalho buscou-se, al~m da caracterizaçao dos
frutos do umbuzeiro nos seus aspectos qualitativos, dar
uma id~ia sobre o padrão de variaçao fenotipica para os,
componentes do fruto, entre arvores.

HETODOLOGIA

Foram utilizadas cinco ~rvores tomadas ao acaso, no
campo experimental do Centro de Pesquisa Agropecu~ria do
Tr~pico Semi-Árido (CPATSA), em Petrolina, PE, para for
necimento de frutos.

Na ~poca da maturação (janeiro/fevereiro), coletaram-
se 25 frutos para cada ~rvore individualmente. Em labora
t~rio, determinou-se o peso total de cada fruto, peso d;
caroço, peso da casca, peso da polpa e teor de s~lidos
sol~veis totais (obrix) e acidez total (pH).

Para realização das pesagens utilizou-se uma balança
eletrodigital, sendo os componentes do fruto (caroço, po!
pa e casca) separados manualmente. O SST e a acidez to
tal foram obtidos por meio de "refrat~metro Bausch & Lomb"
e peagâmetro digital ED2 Metronic, respectivamente.

Determinaram-se a m~dia aritm~tica, o desvio padrão e
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o coeficiente de variaçao, ao nível de arvores, para p~
so total do fruto, peso do caroço, peso da casca, SST e,
em conjunto, para todas as caracteristicas.

Estabeleceu-se, tamb~m, uma equação de regressão para
estimativa do peso de polpa em função do peso total do
fruto, b~m como o coeficiente de correlação linear, aoni
vel de fruto individual, entre o peso total do fruto e o
peso de polpa, casca e caroço.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A m~dia aritm~tica do peso total do fruto, peso do c~
roço, peso da casca, peso da polpa e SST, por arvore in
dividualmente, e a midia para todas as características,
inclusive a acidez total, com seus respectivos erro pa
drão e coeficiente de variação, são apresentados na Tabe
la 1.

Pode-se observar na Tabela 1 uma grande variaçao para
todas as características, exceto a acidez total ao nível
de árvores. Ainda nesta tabela observa-se, com base no
coeficiente de variação, um alto nível de variação feno
típica, superior a 20%, para todas as características, ~
exceção do SST e acidez total com valores de 10,10 e6,8%
respectivamente.

o nível de variação fenotípica exibido pelo
casca parece estar associado mais ~ superfície
do que a sua espessura variando, portanto, com,
do fruto. Isto leva a concluir que a casca e uma caracte
rística de importância secundária, no caso de aplicação
em seleção.

peso da
de casca
o tamanho

A polpa e o caroço, dentre os três componentes do fru
to, sao as características de maior importância e que, d~



TABELA 1. Peso total do fruto e seus componentes (caroço, casca e polpa) , SST,
acidez total e nivel de variação fenotipica dos frutos do umbuzeiro.

Árvore Peso (g) + erro padrão SST Acidez
total

polpa fruto ,o ) (pH)Nº caroço casca t brix

1 1,69::::0,25 3,25::::0,33 8,61::::0,82 13,50::::1,03 13,22
2 1,27::::°,17 2,91::::°,28 9,34::::1,70 13,51::::°,86 10,43 .....

N

3 1,86::::0,22 3,87::::0,64 12,13::::2,12 17,86::::2,38 11,56
4 1,16::::0,11 3,12::::0,35 8,41+0,75 12,69::::0,88 10,68.-
5 2,13::::0,20 4,71::::°,72 15,07::::1,31 21,81::::1,77 10,72

M~dia 1,62::::°,41 3,56::::0,82 10,84::::2,90 15,89::::3,82 11,32::::1,14 2,62

cv 23,03 25,37 26,75 24,04 10,10 6,87

cv == coeficiente de variação da amostra.
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,
pendendo do grau de controle genetico, podem ser perfe~
tamente melhorados.

A polpa, por apresentar uma alta relaçio com o peso
total do fruto (Tabela 2), seria uma caracteristica def~
cil seleçio em funçio do tamanho do fruto. A estimativ~
da quantidade de polpa (Pp) poderia ser obtida em funçio
do peso total do fruto (Pt) atrav~s da equaçio de regres
sio Pp = 0,70915 Pt - 0,60587, que apresentou um coefi
ciente de correlaçio linear (r) de 0,93442.

o melhoramento do ponto de vista do caroço requer a
aplicaçio de seleçio negativa. Entretanto, como esta ca
racteristica est~ altamente relacionada com o tamanho do
fruto (Tabela 2), haveria necessidade do estabelecimento
de metodologias apropriadas para a obtençio de reduçio
no tamanho do caroço (Falconer 1981).

Quanto ao SST, apesar de ter apresentado menor indice
de variação fenotipica, tamb~m ~ possivel o seu melhora
mento, principalmente com a aplicaçio de seleçio de fami
lias, devido ~ evidência de maior variaçio entre ~rvores~

Quanto ~ acidez total, o fato de ter sido obtido por
amostragem nio permite maiores inferências, porem vale
ressaltar a baixa variaçio encontrada entre ~rvores. A
acidez total encontrada para as ~rvores estudadas foi de
2,62 com um coeficiente de variaçio fenotipica de 6,80%.

A Figura 1 mostra a proporçio m~dia dos constituintes
do fruto em relaçio ao peso total por ~rvore, realçando
a variaçio fenotipica existente entre ~rvores. Em termos
percentuais m~dios, a polpa representou 68%, a casca 22%
e o caroço 10% do peso total do fruto. A ffiangueira, que
possui um fruto com caracteristicas semelhantes ao umbu
zeiro apresenta, em geral, dependendo da variedade, 60 a



TABELA 2. Grau de relação entre peso total do fruto, peso da polpa, do caroço e
da casca, expresso pelo coeficiente de correlação linear (r).

Caracteristicas Peso da polpa Peso da casca Peso do caroço

Peso total do fruto 0,93442 0,84241
0,72900

0,81810
0,68520Peso da polpa
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FIG. 1. Proporção média dos constituintes do fruto do umbuzeiro.
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80% de polpa, 10 a 25% de caroço (Brasil. SUDENE 1971),,
tendo, porem, frutos de tamanho maior.

A avaliação conjunta de todas as caracteristicas (p~
so do caroço, peso da polpa, peso da casca, peso total
do fruto, SST e acidez total) permitiu constatar a exis
tência de variabilidade fenotipica entre ~rvores, confo~
me pode-se observar na Tabela 1 e Figura 1. Isto sugere,
portanto, a necessidade de implantação de ensaios comcon
trole de familias, a fim de se determinar o nivel de co~
trole gen~tico sobre essas caracteristicas (Allard 196~
e Guries & Ledig 1982).

Considerando que boa parte da dispersão do umbuzeiro
e efetuada por animais, principalmente caprinos, que têm
um raio de ação bastante limitado, ~ preciso que se est~
ja atento para a tomada de amostras representativas.

Salienta-se, ainda, a necessidad~ de estudos mais d~
talhado~ dos frutos, tanto nos aspectos fenotipicos como
gen~ticos, levando em consideração uma amostragemmaisa~
pIa.

CONCLUSÕES

. O fruto do umbuzeiro ~ composto, em m~dia, de 10%de
caroço, 22% de casca e 68% de polpa.

O peso total m~dio do fruto, por arvore, variou de
13 a 22g.

O nivel de variaçao fenotipica constatado para as
caracteristicas do fruto sugere a existência de alta va
riabilidade gen~tica entre familia.
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